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O poder em Foucault 
 

Cristiano das Neves Bodart1 
 
 
 

Primeiramente é importante compreender que Foucault não buscou 
apresentar uma Teoria do PODER, mas apontou caminhos para identificar de que 
forma os sujeitos atuam sobre os outros sujeitos. Ele preferia chamar de "cuidados 
metodológicos" ou perspectiva analítica, mas não uma teoria com "T" maiúsculo. 

Trata-se [...] de captar o poder em suas extremidades, em suas 
últimas ramificações [...] captar o poder nas suas formas e 
instituições mais regionais e locais, principalmente no ponto em que 
ultrapassando as regras de direito que o organizam e delimitam [...] 
Em outras palavras, captar o poder na extremidade cada vez menos 
jurídica de seu exercício. (FOUCAULT, 1979, p.182). 

É importante estarmos atentos ao fato de que Foucault não nega a 
importância do Estado, mas demonstra que as relações de poder ultrapassam o 
nível estatal e está presente por toda a sociedade, estando “dissolvida” por todo o 
tecido social. 

Para Foucault o poder é uma prática social constituída historicamente. São 
formas díspares, heterogêneas, em constante transformação. Constata Foucault 
que o poder está por toda parte e provoca ações e uma relação flutuante, não 
estando em uma instituição nem em ninguém. Não está no rei, no presidente, em 
uma pessoa, mas nas relações sociais existentes, sendo ações sobre ações. 
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Foucault aborda arte de governar por duas óticas: ascendente e 
descendente.  Na ótica ascendente, Foucault (1979, p.281) afirma que "aquele que 
quer poder governar o Estado deve primeiro saber se governar, governar a sua 
família, seus bens, seu patrimônio". Com relação a ótica descendente nota-se que 
"quando o Estado é bem governado, os pais de família sabem governar suas 
famílias, seus bens, seu patrimônio e por sua vez os indivíduos se comportam como 
devem". 

As relações de poder, seja pelas instituições, escolas, prisões, foram 
marcadas pela disciplina e por ela que as relações de poder se tornam mais 
facilmente observáveis, pois é por meio da disciplina que estabelecem as relações 
opressor-oprimido, mandante-mandatário, subordinador-subordinado, etc. Trata-
se de uma relação assimétrica que institui a autoridade e a obediência, e não como 
um objeto preexistente em um subordinador. Trata-se de uma concepção do poder 
que se irradia da periferia para o centro, de baixo para cima, que se exerce 
permanentemente, dando sustentação à autoridade. 

Desta forma, o poder em Foucault é um conjunto de relações que produz 
assimetrias e age de forma permanente, se irradiando de baixo para cima, 
sustentando as instâncias de autoridade, sobretudo os “poderes” instituídos do 
Estado. 
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